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A VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR

OBJETO

A ANÁLISE DA EXPOSIÇÃO AOS AGROTÓXICOS 

RELACIONADA AO TRABALHO, FOCO ESPECIAL NO 

TRABALHO NO CAMPO

AÇÃO PREVENTIVA

INTERVENÇÃO NAS ATIVIDADES DE RISCO PARA 

SAÚDE – EX. PULVERIZAÇÃO AÉREA

ESTRATÉGIA

DINAMIZAR A VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO 

TRABALHADOR EM REDE – DESENVOLVER 

CONEXÕES INTRA E INTER INSTITUCIONAIS PARA 

REDUÇÃO DOS IMPACTOS NA SAÚDE ASSOCIADOS 

AO USO DOS AGROTÓXICOS.

A ATENÇÃO INTEGRAL 





OS CASOS DE INTOXICAÇÃO EXÓGENA 

POR AGROTÓXICOS RELACIONADOS 

COM O TRABALHO REGISTRADOS NO 

SINAN, POR UF E REGIÕES, BRASIL, 

PERÍODO DE  2008-2013





2008 2013 Total - 08 a 13

Agente Tóxico Ign/Branco Trab Amb Total Ign/Branco Trab Amb Total Ign/Branco Trab Amb Total

Ign/Branco 3.314 144 1.442 4.900 6.388 281 4.851 11.520 28.398 1.089 16.244 45.731

Agrotóxico agrícola 163 1.156 1.186 2.505 372 1.842 2.393 4.607 1.291 8.552 10.073 19.916

Agrotóxico doméstico 69 56 432 557 132 160 1.267 1.559 566 581 4.970 6.117

Agrotóxico saúde pública 6 46 53 105 18 124 125 267 70 504 540 1.114

Raticida 324 35 2.066 2.425 514 95 4.467 5.076 2.753 384 20.042 23.179

Prod. veterinário 37 41 369 447 63 99 812 974 307 378 3.450 4.135

Prod. uso domiciliar 236 149 1.794 2.179 531 474 4.811 5.816 2.085 1.538 17.964 21.587

Cosmético 23 7 215 245 74 37 891 1.002 320 111 2.923 3.354

Prod. químico 123 480 594 1.197 376 1.507 1.900 3.783 1.439 4.871 6.997 13.307

Metal 67 34 55 156 7 42 100 149 114 406 758 1.278

Planta tóxica 23 68 320 411 59 72 556 687 239 410 2.635 3.284

Outro 316 164 743 1.223 364 618 2.788 3.770 1.615 1.746 7.040 10.401

Total 4.701 2.380 9.269 16.350 8.898 5.351 24.961 39.210 39.197 20.570 93.636 153.403















O PROCESSO DE VIGILÂNCIA DA POPULAÇÃO EXPOSTA AOS 

AGROTÓXICOS

VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL

INTERVENÇÃO – ELIMINAÇÃO OU REDUÇÃO DA EXPOSIÇÃO –

CONTROLE E MONITORAMENTO 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA A ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

SOBRE OS CASOS, AS MÚLTIPLAS FORMAS DAS INTOXICAÇÕES, O 

REGISTRO, A ANÁLISE E A INTERVENÇÃO

A CONEXÃO - ENTRE AS REDES ASSISTENCIAIS E A VIGILÂNCIA 

ACOMPANHAMENTO DOS CASOS E DOS EXPOSTOS

AS MÚLTIPLAS FORMAS DE PREVENÇÃO ADEQUADAS AS 

SITUAÇÕES DE RISCO.

A INTERVENÇÃO NO CICLO DE VIDA DO AGROTÓXICO

A ATENÇÃO INTEGRAL 

CONEXÕES – AGENDA



OBRIGADO


